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Irmãos e irmãs, o grande convite des-
te domingo é preparar os caminhos 
para o Senhor Jesus. João Batista nos 
ensina que virá alguém mais forte 
do que ele. Ouçamos, assim, a voz 
do precursor a clamar no deserto 
por mudança de mentalidade e de 
comportamento. Aplainar as arestas 
do coração a fim de que haja espa-
ço para o Senhor é necessário. Que a 
participação nesta Eucaristia nos im-
pulsione nesse propósito. 

Procissão de Entrada (Fxs. 1 a 2 – CD 1)
Como o sol nasce da aurora, de Ma-
ria nascerá aquele, que a terra seca, 
em jardim, converterá. Ó Belém, 
abre teus braços ao Pastor, que a ti, 
virá. 
Emanuel, Deus conosco, vem ao 
nosso mundo, vem!
1. Ouve, ó Pastor do teu povo, vem 
do alto céu onde estás!
2. Vem teu rebanho salvar, mostra o 
amor que lhe tens!
3. Salva e protege esta vinha, foi tua 
mão que a plantou!
4. Salva e confirma este eleito, ele, 
que é nosso Pastor!

Saudação 
CP: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Ass.: Amém.
CP: A graça e a paz daquele que é, 
que era e que vem, estejam con-
vosco.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Coroa do Advento (Fx. 4 – CD 1)
(Pode-se entrar e/ou acender a vela.)
Outra vela, na coroa, acendemos, 
penitentes nos caminhos do Senhor: 
consolando os aflitos, busquemos 
novos Céus e nova Terra com ardor!
Meus irmãos: penitência e oração! 
Arrumemos nossa casa co’alegria! 
Logo a ela o Senhor vai chegar 
pelo ventre imaculado de Maria!

Ato Penitencial (Fxs. 5 a 8 – CD 1)
CP: No início desta celebração eu-
carística, peçamos a conversão do 
coração, fonte de reconciliação e co-
munhão com Deus e com os irmãos e 
irmãs. (Silêncio)
CP: Tende compaixão de nós, Senhor.
Ass.: Porque somos pecadores.
CP: Manifestai, Senhor, a vossa mise-
ricórdia.
Ass.: E dai-nos a vossa salvação.
CP: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.
CP: Senhor, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
CP: Cristo, tende piedade de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
CP: Senhor, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.

Glória (omite-se)

Oração Coleta
Ó Deus todo-poderoso e cheio de 
misericórdia, que nenhuma ativida-
de terrena nos impeça de correr ao 
encontro do vosso Filho, mas, instru-
ídos pela celeste sabedoria, partici-
pemos da vida daquele que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 9 – CD 1)
Abre as portas, deixa entrar o Rei 
da glória. É o tempo. Ele vem orien-
tar a nossa história!

1ª Leitura (Is 40,1-5.9-11)
Do Livro do Profeta Isaías 
1“Consolai o meu povo, consolai-o! – 
diz o vosso Deus–. 2Falai ao coração 
de Jerusalém e dizei em alta voz que 
sua servidão acabou e a expiação de 
suas culpas foi cumprida; ela recebeu 
das mãos do Senhor o dobro por to-
dos os seus pecados”. 3Grita uma voz: 
“Preparai no deserto o caminho do 
Senhor, aplainai na solidão a estrada 
de nosso Deus. 4Nivelem-se todos os 
vales, rebaixem-se todos os montes 
e colinas; endireite-se o que é torto 
e alisem-se as asperezas: 5a glória do 
Senhor então se manifestará, e todos 
os homens verão juntamente o que 
a boca do Senhor falou. 9Sobe a um 
alto monte, tu, que trazes a boa nova 
a Sião; levanta com força a tua voz, tu, 
que trazes a boa nova a Jerusalém, er-
gue a voz, não temas; dize às cidades 
de Judá: ’Eis o vosso Deus,10eis que 
o Senhor Deus vem com poder, seu 
braço tudo domina: eis, com ele, sua 
conquista, eis à sua frente a vitória. 
11Como um pastor, ele apascenta o re-
banho, reúne, com a força dos braços, 
os cordeiros e carrega-os ao colo; ele 
mesmo tange as ovelhas-mães’”. Pala-
vra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial 84(85) 
(Fx. 11 – CD 1)
Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bon-
dade, e a vossa salvação nos con-
cedei!
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1. Quero ouvir o que o Senhor irá fa-
lar: * é a paz que ele vai anunciar; a 
paz para o seu povo e seus amigos, 
* para os que voltam ao Senhor seu 
coração. Está perto a salvação dos 
que o temem, * e a glória habitará 
em nossa terra.
Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bonda-
de, e a vossa salvação nos concedei!
2. A verdade e o amor se encontra-
rão, * a justiça e a paz se abraçarão; 
da terra brotará a fidelidade, * e a jus-
tiça olhará dos altos céus.
3. O Senhor nos dará tudo o que é 
bom, * e a nossa terra nos dará suas 
colheitas; a justiça andará na sua 
frente * e a salvação há de seguir os 
passos seus.
 
2ª Leitura (2Pd 3,8-14)
Da Segunda Carta de São Pedro
8Uma coisa vós não podeis desconhe-
cer, caríssimos: para o Senhor, um dia 
é como mil anos e mil anos como um 
dia. 9O Senhor não tarda a cumprir 
sua promessa, como pensam alguns, 
achando que demora. Ele está usan-
do de paciência para convosco. Pois 
não deseja que alguém se perca, ao 
contrário, quer que todos venham a 
converter-se.  10O dia do Senhor che-
gará como um ladrão, e então os céus 
acabarão com barulho espantoso; os 
elementos, devorados pelas chamas, 
se dissolverão, e a terra será consu-
mida com tudo o que nela se fez. 11Se 
desse modo tudo se vai desintegrar, 
qual não deve ser o vosso empenho 
numa vida santa e piedosa, 12enquan-
to esperais com anseio a vinda do Dia 
de Deus, quando os céus em chama 
se vão derreter, e os elementos, con-
sumidos pelo fogo, se fundirão?  13O 
que nós esperamos, de acordo com a 
sua promessa, são novos céus e uma 
nova terra, onde habitará a justiça. 
14Caríssimos, vivendo nessa esperan-
ça, esforçai-vos para que ele vos en-
contre numa vida pura e sem mancha 
e em paz. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 14 – CD 1)
Aleluia, Aleluia! Aleluia, Aleluia! 
Aleluia, Aleluia!
Preparai o caminho do Senhor; endi-
reitai suas veredas. Toda a carne há 
de ver a salvação do nosso Deus. 

Evangelho (Mc 1,1-8)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo, segundo Marcos.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

1Início do Evangelho de Jesus Cris-
to, Filho de Deus. 2Está escrito no 
livro do profeta Isaías: “Eis que en-
vio meu mensageiro à tua frente, 
para preparar o teu caminho. 3Esta 
é a voz daquele que grita no deser-
to: ‘Preparai o caminho do Senhor, 
endireitai suas estradas!’”  4Foi as-
sim que João Batista apareceu no 
deserto, pregando um batismo de 
conversão para o perdão dos pe-
cados. 5Toda a região da Judeia e 
todos os moradores de Jerusalém 
iam ao seu encontro. Confessa-
vam os seus pecados e João os 
batizava no rio Jordão. 6João se 
vestia com uma pele de camelo e 
comia gafanhotos e mel do cam-
po. 7E pregava, dizendo: “Depois 
de mim virá alguém mais forte do 
que eu. Eu nem sou digno de me 
abaixar para desamarrar suas san-
dálias. 8Eu vos batizei com água, 
mas ele vos batizará com o Espí-
rito Santo”. 

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
(Símbolo Niceno-constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, Criador do céu e da terra, de 
todas as coisas visíveis e invisíveis. 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: Deus 
de Deus, luz da luz, Deus verdadei-
ro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele 
todas as coisas foram feitas. E por 
nós, homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus e se encarnou pelo 
Espírito Santo, no seio da Virgem Ma-
ria, e se fez homem. Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pilatos; pa-
deceu e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Escrituras, e 
subiu aos céus, onde está sentado 
à direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e 
os mortos; e o seu reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, Senhor que 
dá a vida, e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glo-
rificado: ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. Professo um só Batismo 
para a remissão dos pecados. E espe-
ro a ressurreição dos mortos e a vida 
do mundo que há de vir. Amém.

Preces
CP: Irmãos e irmãs, reconhecendo, 
com o salmista, que o Senhor nos 
dará tudo o que é bom, peçamos 
com esperança: 
Ass.: Mostrai-nos, ó Senhor, vossa 
bondade!
1. Senhor, inspirai a Igreja na sua mis-
são de preparar os vossos caminhos, 
a fim de que ela anuncie com a co-
ragem e a coerência de vida de João 
Batista.
2. Senhor, velai, com paciência, pelos 
que insistem em permanecer no erro 
e no pecado. Que a vossa paciência 
misericordiosa seja ocasião propícia 
para a sua conversão.
3. Senhor, concedei aos que viven-
ciam a Novena de Natal a graça de 
preparar os caminhos do coração 
para a vossa chegada. 
4. Senhor, despertai em nossa comu-
nidade o compromisso para com a 
Campanha da Evangelização, sensi-
bilizando o nosso coração para a aju-
da material em favor da obra evange-
lizadora da Igreja. 

(Outras intenções da comunidade.) 
CP: Vinde, Senhor, ao nosso encon-
tro, atendei as nossas preces e a vossa 
salvação nos concedei. Vós que viveis 
e reinais pelos séculos dos séculos. 
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 15 – CD 1)
Oh! Vinde, enfim, eterno Deus. Des-
cei, descei dos altos céus. Deixai a 
vossa habitação, que a terra espera a 
salvação.
Que o céu orvalhe o Redentor, bai-
xai das nuvens, ó Senhor! Germine 
a terra o nosso Deus, pra que nos 
abra os altos céus.
Por que tardais, ó Bom Jesus, em re-
brilhar na vossa luz? Em treva densa 
o mundo jaz; trazei a luz, o amor, a 
paz!
Oh! Vinde, enfim, Senhor, a nós. 
Ressoe no mundo a vossa voz. No 
mundo brilhe o vosso olhar. Oh! 
Vinde, enfim, sem demorar.

CP: Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Liturgia Eucarística
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Oração sobre as Oferendas
Aceitai, Senhor, com bondade as 
nossas humildes preces e oferen-
das; e como não podemos invocar 
os nossos méritos, socorrei-nos com 
o remédio da vossa misericórdia. Por 
Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística III
Prefácio do Advento IA, p. 452
Santo (Fxs. 16 a 17 – CD 1)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
CP: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
CP: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
CP: Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação louvar-vos e 
bendizer-vos, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, princípio e 
fim de todas as coisas. Vós preferistes 
ocultar o dia e a hora em que Cristo, 
vosso Filho, Senhor e Juiz da Histó-
ria, aparecerá sobre as nuvens do 
céu, revestido de poder e majestade. 
Naquele tremendo e glorioso dia, 
passará o mundo presente e surgirá 
novo céu e nova terra. Agora e em 
todos os tempos, ele vem ao nosso 
encontro, presente em cada pessoa 
humana, para que o acolhamos na fé 
e o testemunhemos na caridade, en-
quanto esperamos a feliz realização 
do seu Reino. Por isso, aguardando 
sua vinda gloriosa, nós vos louvamos, 
unidos aos Anjos e Santos, cantando 
(dizendo) a uma só voz: 
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana nas 
alturas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!
CP: Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que crias-
tes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para vós 
um povo que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr do sol, um sa-
crifício perfeito.
CC: Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem consa-
gradas a fim de que se tornem o Corpo e 
† o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor 
Jesus Cristo, que nos mandou celebrar es-
tes mistérios. 
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!

Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.

Mistério da fé!
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC: Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vosso 
Filho, da sua gloriosa ressurreição e 
ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos sua nova vinda, nós vos oferece-
mos em ação de graças este sacrifício 
vivo e santo.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!
Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o sa-
crifício que nos reconciliou convos-
co; concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Ass.: O Espírito nos una num só 
corpo!
1C: Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançar-
mos a herança com os vossos eleitos: 
a santíssima Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os vossos 
santos Apóstolos e gloriosos Mártires, 
(santo do dia ou padroeiro) e todos os 
Santos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!
2C: Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na carida-
de a vossa Igreja que caminha neste 
mundo com o vosso servo o Papa 
Leão e o nosso Bispo Antônio, com os 
bispos do mundo inteiro, os presbí-
teros e diáconos, os outros ministros 
e o povo por vós redimido. Atendei 
propício às preces desta família, que 
reunistes em vossa presença. Recon-

duzi a vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
3C: Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça.
CP ou CC: Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os 
séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO 

CP: Rezemos, com amor e confiança, 
a oração que o Senhor Jesus nos en-
sinou:
Ass.: Pai nosso... 
CP: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vin-
da do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
CP: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus com o Pai e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.
CP: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.: Como filhos e filhas do Deus 
da paz, saudai-vos com um gesto de 
comunhão fraterna.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de Deus, 
que tirais o pecado do mundo, dai-
-nos a paz.
CP: Felizes os convidados para a Ceia 
do Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, 
que tira o pecado do mundo.
CP/Ass.: Senhor, eu não sou digno 
(a) de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

Rito da Comunhão
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Procissão da Comunhão (Fx. 18 – CD 1)
Vem, ó Senhor, com o teu povo ca-
minhar, teu Corpo e Sangue, vida e 
força vem nos dar.
1. A Boa-Nova proclamai com alegria. 
Deus vem a nós, ele nos salva e nos 
recria. E o deserto vai fl orir e se ale-
grar. Da terra seca, fl ores, frutos vão 
brotar.
2. Eis nosso Deus, e ele vem para sal-
var, com sua força vamos juntos ca-
minhar e construir um mundo novo 
e libertado do egoísmo, da injustiça 
e do pecado.
3. Uma voz clama no deserto com 
vigor: “preparai hoje os caminhos do 
Senhor!” Tirai do mundo a violência e 
a ambição, que não vos deixam ver 
no outro vosso irmão.
4. Distribuí os vossos bens com igual-
dade, fazei na terra germinar fraterni-
dade. O Deus da Vida marchará com 
o seu povo, e homens novos viverão 
num mundo novo.
5. Vem, ó Senhor, ouve o clamor da 

tua gente, que luta e sofre, porém crê 
que estás presente. Não abandones 
os teus fi lhos, Deus fi el, porque teu 
nome é Deus-conosco: Emanuel.

 (Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Nós vos suplicamos, Senhor, que sa-
ciados com o alimento espiritual, 
pela participação nestes santos mis-
térios, nos ensineis a apreciar com 
sabedoria as coisas terrenas e colocar 
nossas esperanças nos bens eternos. 
Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final (p. 578)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác.: Inclinai-vos para receber a 
bênção.
CP: O Deus onipotente e misericor-
dioso vos santifi que com o esplendor 

do advento do seu Filho, em cuja vin-
da credes e cuja volta esperais, e der-
rame sobre vós as suas bênçãos.
Ass.:  Amém.
CP: Durante esta vida, Deus vos torne 
fi rmes na fé, alegres na esperança e 
solícitos na caridade.
Ass.:  Amém.
CP: E vós, que vos alegrais com fé e 
devoção pela vinda, segundo a carne, 
do nosso Redentor, sejais recompen-
sados com o prêmio da vida eterna, 
quando ele vier de novo na majesta-
de da sua glória.
Ass.:  Amém.
CP: E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho + e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
Ass.:  Amém.
Diác.: Ide em paz, e o Senhor vos 
acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.

ritos Finais

LEituras da sEmana

Seg.: Memória de Sto. Ambrósio, bispo e doutor da Igreja:  Is 35,1-
10; Sl 84(85); Lc 5,17-26.
Ter.: Solenidade da Imaculada Conceição da Bem-aventurada V. 
Maria: Gn 3,9-15.20; Sl 97(98); Ef 1,3-6.11-12; Lc 1,26-38.
Qua.:  Is 40,25-31; Sl 102(103); Mt 11,28-30.
Qui.:  Is 41,13-20; Sl 144(145); Mt 11,11-15.
Sex.:   Is 48,17-19; Sl 1; Mt 11,16-19.
Sáb.:  Festa da Bem-aventurada V. Maria de Guadalupe, Padroeira 
da América: Gl 4,4-7; Sl 95(96); Lc 1,39-47.

PrEcE vocacionaL
Rezemos pelas vocações:

Ó Maria Santíssima, vós, juntamente com São José, foste 
escolhida para cuidar do Cristo menino. Nós vos pedimos 
com muita fé: ajudai nossas famílias, para que sejam 
berços férteis para muitas vocações.
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe, pois a messe é 
grande e os operários são poucos. 
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Oração
Santíssima Trindade, Pai e Filho e Espírito Santo, que chamastes vos-
so servo Padre José Erlei de Almeida à identifi cação com Cristo Sa-
cerdote, na proclamação da Palavra de Deus, na celebração e amor 
à Eucaristia, no amor às famílias e no auxílio espiritual e material aos 
necessitados; concedei-nos, a seu exemplo, servir-vos com pureza, 
obediência e humildade em vossa Igreja. Que possamos, por sua 
intercessão, alcançar a graça que vos pedimos (pede-se a graça). E, 
se for de vossa vontade e para a glória de vosso Nome, tenhamos a 
alegria de vê-lo glorifi cado em vossos altares. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém.
Pai Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.

+ Miguel Angelo Freitas Ribeiro, 
Bispo Emérito de Oliveira.


